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Foi esta a prinwira rorvt' ta dt' rapor que se con:;
lruiu no arsrnal da marinha, por iniciativa do nobre 
visconde de Sá ela Bandeira, cujo nome to111ou por de-
1ermi11açft0 do m<1gna11i1110 e grato soberano que lfto 
prc.111a1 uramcntc ll<'rdcmos. 

E cio di;;ti11 C'lO pintor ele 111ari11has r nosso primeiro 
grarntlor, o sr. P1•droso, a fi('( estampa d'cstc uaYi0, 
por cllc dcs<'uhada 1• gravada. 

Jú t\U<' nfto lr nio:;, ('OfllO as outras nações, uma ga
leria l a nossa armada, ao mcuos arcl1i vcm-~e n'este 
~(' ma11ario, ainda qut' ~rja cm miniatura, os dcse11hos 
fided ignos das cmharc·açZ.cs que poio;suimos. 

Co11fü1mos qu(' o a!'tual 111i11istro, o sr. llcndes Leal, 
ruja admi11i,;tra~t10 ha ele faz('r epocba nos fa stos tão 
gloriosos ela no~,;a marinha , tanlo pelo que elle tem 
conscirnido, <'Omo pelo que projcC'ta, não dcixar<i tam
lwm ele inauf!urar a galeria narnl. 

E~tt· vapor, que é de systcma mixto, mandou-si' 
1·on:;1rnir por portaria do mi ni~tcrio da marinha da
tada de 19 ri<' clcz<'mbro de 18:>9, segundo o plano da 
rorv1•ta in;!lt•za .lrthcr, sob a dircc~rio do primeiro 
l'ngrnh<'iro ronstructor da armada conde de Li11harcs. 

. \ qui lha foi 1io:;1a no t•stalciro cio arsenal a ·13 de 
Íl'Verc·iro de 18GO i11rlo <'1- rri O. Pedro v no dia 15 
hatcr-lhr a l'avil ha nw,;lra, i111 pondo-ll1e o nome do 
valeulc gl'n<'ral da lilu· rdadc', cntflo ministro da ma
rinha, Sá da /Jrutrlârn. n1e1·ceido padrf10 da sollici"' 
lnde 1·on1 qre o nohn• visl'o11dc tem promovido o re~· 
tabclcc:irncnto da mari11ha porLugucza e das colonias. 

Foi construida 110 c•spaço de vinte e Ires mezes. O 
1·asco <- frito d<' madeiras de carvalho, paroba , arco 
e IPca. \ 1' ~uas dinwn~i11•s ~fio as sc·g uinl<>~ : 

Tn\111 ,. 18H'! 

~~~~~~~~~ 

Comprimento de roda a roda 54 11',H I - lioc·a. 11'1 
maior largura , 10111 ,G·I - poutal, da face da quilha ú 
fa ce iufcrior do com·1•z, 611',22 - pontal , da foec rla 
qui lha á bo1·da, 7"',44. A machina (·da forra de 200 
cavallos. Tem 9701%, tonelladas de co11~lrUl'C'üo. 

Monta doze IH'!:;i~ de C'al ibre :J2, e dois "rodízio" 
dr 68. 

Foi lançada ao 111ar 110 dia 30 <lc jarwiro do ror
rrnte a11110, 11a pr<'Rruça d1• S. ~I. , da corte, do c·orpo 
diplonrnlico, <·amara muui C" ipal, :::ra11de nu1m•ro til' al
tos fu11ccionarios cio estado, e i11 c·al ('ulan•I 1·om·ur"o 
de rspec1adorrs que e11 c· hia111 o ar~c:nal (' muilos har
cos <1uc coalha vam o rio drfronl<' do ci;tnl1'il'O. 

A rorvcla caiu n'agua lll'l'f<'Í lant<' llll', ficanclo c•m IO 
pés e !1 poll rgadas d<' r(', e 8 pí·s e 11 pollrgacla:-; 
por arn11te, accusa11do lo~o por c·~tas linhas d'aµlw a 
sua Plrgaucia e boa c·ouslrucçüo. 

O ~r. ~lc11dc;; Leal d1'u ordem para c1ur 1·om toda 
a erlcridadt• se apromptasst', para ir a luµlall•rra llll'I· 
tc•r a mad1i11a qu1• ~<' ha,·ia c1u·o111 111c'11dado ao i11"i · 
gn<' c11gc11hciro llan•uhill , o 111c•;;rno fabri1·a11tr da" 
maC'hinas da corveta /Jartholome11 IJias . 

:\ 7 de· ju11ho a Sâ da /Ja111frira m ell!'U os n1a,;
tro:;: cnn r;.:ou o pa11110 a 9 de agosto, e a 13 saiu a 
barra, chcµa ndo a Londn•s rom H dias 1l c• boa Yia;.:t•111. 

D'antcs ;.:a~lavam-se :rnnos l' annos para pôr qual
qu<'r cmharca~f1 0 a naY<'l?ilr. llojl' j;"1 os trabalhos clu 
arsenal 1e111 outro impulso, /.!l'll\:as :'1 i11tl'llig<'1wia t• 
m:lividade do aclual 111i11i~t1·0. 

Sirva de exemplo a corveta Infante D. João, que 
ha pouro se por. no <'Stalciro e já está adiantadissima. 

Br<'vl'mrntc· r·omrçari1 a ron~I ruir-se uma frn~rnta . 
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Em Londres anda-se sempre de boca aberta, ou 
para admirar ou para rir ! Xáo ha meio termo alli: o 
que 11f10 é grande é burlesco; exceptua-se o que é 
burlesco e grande ao 1m's1110 tempo, po1· exemplo, o 
inglez ! 

Se ellcs ,·iajam tanto, '5C parecem dominados do 
espirilo sonhador e inquieto dos que dc::cjam rer, é 
porque sr ca11~am, de tempos a tempos, cio papel a 
que \'OIUu tariarnente se condemnam, de representa· 
1·eni .de J1ot11 C' ns cheioH de etiqueta. O i11gler. não at
tc11de a essa famosa etiqueta, quC' tanto ;1pregóa, se
não· na ~;ua terra. Xa sua terra, lodos os e8Crupulos 
de -bõ111 10111, todos os c•smeros de ,·e:;tuario lhe pa
recr111 poucos: na terra dos outros andam como quem 
rae ao quintal ; no seu tht•atro !el-os-heis de casaca e 
gravata hra 11ca, ob1·iga11do olé os estrnng<' iros a yes· 
tirem-se assim , ou a n:io lhes ser perm it tida a entradu; 
nos thealros dos outros paizcs vão cllt•s mesmos de 
(a::;aquitt ho dl' riscado, cal!:a de tôr, çrarnta exotica, 
t! chapru de' palha ! 

.\ sua alma, que romeça r.or se• endurecer no:; 
principio!'! tlc urna rcligitio secca e dogmatica, sC'ntc 
um dia , 110 CC'n11·0 das r<'laçCcs grares.e posir iras da 
r ida social , a a:;piraçfio ú pha11tasia. O ~011'1 0 do que 
se ignorn , do qur se prese111c sem ~e ha,·t•J' ris to, do 
1uc sr ambiciona admirar, rae lc111anw11te mi11ando 
na sua imagiuaçflo, com lauta maior força quanto o 
fas tio da rida ingleza SI' torna maior. Chega uma oe
casião t•111 que esses pohn•s homens ~e 11 tem que é a 
hora i11evitarel de part i1· ou de mo1Tt•1·: e11 tflo, uns 
enfiam a limcol a boba ele riagem, C' ' fio rrr o mu n
do: outro::, como um actor que c·úe ao atraressar o 
<Ltcatro, succumbem na llor da Yida, muitas 'cze5, ao 
~ópro d<'Hl::tador do splrrn. 

Ell t•s te111 para tudo uni dia, ou uma hora certa: 
não é porc1ue esse dia SPja o mais prol'rio, nem e~sa 
hora a mais c·on,·eni<'tttC', - é para tr1·r111 uma hol'a 
ou um <lia por mais preç:o que os outros dia~ e a:; 
outras hora:::, de fórma que mais ningnrm lhes faça 
concur1·r1wia, e que e~"ª hora e e~Sl' dia fiquem 
seudo o dia r a hora d'elh ll. Por is::o, pam risitar a 
Expo:> i ~ão, C'8COlheram o 8a!Jbado, e ao salJbado a 
entrada na l•:xposiçf10 cu~ta o dob!'o. \'iío alli n'esse 
dia, ~C'm fa lta, tenham ou não desejo d'i~~o, ou an
lC's, ~c111 IC'rl'm de~ejo, porque não me parl•cc ser muito 
dado a drsejo:: um pO\O cujo unico talruto é a polili· 
ca, cujo 1111ieo or~ulho 1\ a nacionalidade, cuja unira 
paixão siio o~ canil lo,;! 

Co111111·l• ileudo bem qul' Yae dispensar- me de que lhe 
faça ,;ohr<' a Expo»içào ª" c·onsidrraçc0s ('a11çadaí', as 
cle~cri pçi e·~ pre:>u111ida::, 11ue tau to nos !<•111 enfastiado 
nos jornaC':: . . \ Expo:>i!,'UO n:·$C n·um dia, e nrio se v11 

n·um llll'Z: 1 ara quem for estudar 1:ormenores, alli 
en(onl ra de certo n1ara\ilhas de totla a ordem que 
dc,·em toinar-lhe immenso lempo; ma~, para quem 
rar, como cu fui , «Olhar e andar•, o lll l' llior que ha 
a faze i· é 1w tudo n'um dia, a Yôo d'arc- à vot 
tf oiseau -pltrase que n1111ca foi rno littrral c·omo d'es· 
ta rrz ... pon1ue os telhados são de vicl ro ! 

.\ nossa· Exposição, qne não poderia ~cr julgada a 
par das outras como pr~gresso absoluto, C'ra todavia 
notavrl conlo progresso relatiro comparada com a ex· 
posiçf10 de l8:"í 1. 'l'inh:unos al li co i~as de mui ta Ya· 
lia, que poderiam tal rcz "º1)1'(.'!'aír rna i~, se nflo hou
,·csse na nossa terra o ~c~tro inwnciYcl d<' tudo fazC'r 
tardr, suppondo que tudo Yae a hora~, do que rC'Htl· 
tou <'nriarem a maior pnrte dos objecios muito depois 
da Exposição estar aberta, o que nccC's~ariamen tc niio 
pern1iuin que a disposição, a miseicn-schie, fosse Ião 

engc11hosa como poderia ser. ():; 11o~sos trigo~ c•ra111 
muito observado~, r os nossos \' inhos proclm:iam na 
opitt ião Jos 11osso:: fi eis alliado~ o clTcito mui~ deR
lurnhrante e sincero. l'ma i11glcza rC'lha, 11ut• 11 f10 viu 
sem commoçtio as clirer~a,; garrafas 111C'io rltl'ia,; do 
110880 velho Porto, ~lah-a:>ia, Carcarcllo:::, Bnrdla~, 
Lavradio, perguntou ingenuamcn tl' ao no=-~P amigo 
~lo i ta e Yasronepllos, mernhl'O 1la roinni i :;~flo portu
gueza e111 Londr<'::, ~e aqur llas garrafi11hns Pram d t'~· 
tinadas a faz1•J' prorar nos e11t t•11dedorrs º" rin l1 0:; dt• 
Portu~al: ao quP ~l oita e Yasconrdlos, considPrarulo-a 
entrndcdora, 1 espo11dt'U prudentC'mrnte - <1m• 11flo. 

.\ Expo~içf1u, nwu amigo, í· um ~ra11d<' nwrrad1~, 
lt lll a rei ra fa hulo"a, hordada • :a~C'a l a", ti<• ru1·io:;1-
dades e de polil'im<·11s . Eu eo1110 . "··o apl'll:lti do 
i11glcr. qur apprP111li no lyn·n. <' infl' lizmr · "··º i11gll'z 
de 8. João ~epomueC'no nüo t<•m ('Urso l'lll l.ontlrr,;, ra-
1 i-mc sempre da pa111mni111a, e gl':;lic·ulei comº" 1111liri·-
1111•11s á mant'ira das pa11tomima::; i11µ-l(·zo::, que sfw :lf'Olll· 

pa11hadas por uma ou outra raiana: di:.ia-sP c•m ahouo 
da sym boi ica li11guagem ele 110,;so::: 1n·i111ei ros pat•,;, «' 

111 rs1l10 das di~pos i ~õcs para a 1ni111 iea quP "" ohs<' t'· 
ra nos policcn1t•11s ingleze:;, r llt•:; P11t r1Hlia111-1111• l"(· 

rrllentrmente, <' quaudo saí da Expo:;i~ão foi ('0111 n·· 
pu~nancia e "auda<le que 1111· l'ttl n•:rm·i cll' 11m o uo 
traio com os honwm:;, ao rt>rur"o da pal;n ra '. 

U1 dentro, claro l':-: lú, a 11111 ltidf10, o aperto, a rnuÍll· 
sf10 é enorm<'; di~i a náo :;ri íJlll'lll, que r rn lt1gln tP1Ta 
ha trl's sexo,;, o maH·u li no, o f1•mini110, r ª" ' <•lhas 
i11 µ-l eza~, que ,:fio um tcrePiro ::pxo, o ::t'''° 11<•11trn: 
c•fl°rl'tirnnwnlc na E'I osii:<"10 lú <·1H·ontrei t•$tr,: ln•,: H'· 

\ o::, pa:::seanclo ao~ ernpmT\Jt•s t• ;"1,: pi$ada~. 1·1or11m'. 
-obsrl'raçf10 que tambcm nflo Í' minha -o,; iu;.!IP· 
z<•:: 8tt0 l'C'RtHlissi 111os. 

Quan,lo olh:n a pura a graYida1lc pc1ula11te e• dl'::rl «'· 
11ho:-:a cl'aqtt<' llc•s ::ujeilos, ju lguC'i 1 r rfeitamc11te ro1n-
1•rd1e11,:ireis duas hi::loria,: c1ue lll',:itúra ::eml'rn r111 
acreditar: a :;:ahrr: 

l'rn inglcz rhl'ga com rna e• ·po,:a a uma ca::a 1le 
pat- to: 

- Hapaz? 
-Sc11lior? 
- r m beC'f ('0111 batatts ! 
- Com muito prozer, senhor'. rcpplica d<'li1'ada-

111eute o criado, 'oltando CO$ta,; para ir dar a 011lem. 
-Xó! 1\'ú! rom muito prazl'r, ma:; com muita,: 

balalcs ! 
Pl'epara-se o hecf, e VC'm para a mesa .. \ mulher 

do inglez, no ntc'l ho1· da fl's tn, cáe para o lado morta, 
- Hapaz? g1·ita o inglez. 
- Palrão? 
-\'arre setthora, e traz mais /Jntotes ! 
Outra historia de inglez : , 
Estri uma rsposa a expirar, e 111a111la chamar o ma-

rido ao quarto. 
- .\proxima-tc•. 
- .\qui estou. 
- Desejo fazrr-tc uma confi::,;:"10 ... 
- Faze-me uma conOssflo. 
- llevclar-te um s<'greclo ... 
- Hercla-m~ Utn SC'greclo. 
- Eu, meu esposo, não quC'rO morrer >em te dt>· 

clarar .. . que te <'t1ganei ! 
- Bem sei, responde tranquillamente o marido, e 

dº isso é que tu morres, porque cu enrenenri-te para 
me ver lirre de ti! 

l\~ la friesa cl iltH'P t'ilnte pre~ide alli aos ;wtos maid 
~i11gu lares e cxr<•utricos. As~<·gur·am-me que c llc~ tem, 
t'm compcnsaçi'10, grandes clolrs de cararter, como 
IC'aldade e como franqueza: diz-$e mesmo que' cm 
i.:rndo amigos d'alguem, niío os ha mclhorc•s n'estc 
mundo; resta sabl•r se elfectiramenlc alguma wz thc
gom a ser amigos d'algucm. 

Naclu d'isto, por(·n1 , imrc<lc que fn çâmos cm zig-zog 

. . 
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um pequeno pa~~l·io por Londre;; at(o ;\ hora do th<'a- r<.'donda. tt<'bocarmn com C5luquc as columnas d1• pc
tro. ~ão 8<' ioquit•lr pela abundancia d<' \\"ellingtons eira, llUC os sustentam, cJpi;pojando-as de sua:; csbl'l-
1•rn cstatua que de toda a parle nos apparrcP: p<'r- la;; propor!,'fJcs. Empastaram <' doiraram os rapiteiE , 
milla mesmo q1H' 1101-o offerPçam nu , í<•ilo Ad1illes, <·ohrindo-lb<'s os la1·ore~ . de variadíssimas inrcuçúrs , 
;i l'lltrada dl' l l)'dP-Park , e sustcuha o 1·iso quando o ro111 ai; folhas e 1·olu1as da ordem corinthia. Outro 
avislar a t•ll'allo, lra11:;formado na mais Jmrle 'ca <'S· lanlo fi%cram nas lrilruna:<, qu<' vflo corr('ndo Rob1·<• a~ 
tatua de qu<' l'll l<'11ho id11a, que apt•1i;1s cmJ1ara~a a ar1·adaR da!\ nal'CS c-omo <'xlcnRas galerias su~ll'ntalla" 
~l'llle por não ::e ~a lwr o que mai~ ~us<·ita o ri::o, se l' Ol'Jladas 1>or graudc nunwro de 11cque11as colunmas. 
o r:11-;1llo, "" o 1·a1u lh•iro ! Coiua-~<' <1 11e um militar lll'I i~l iram as capellas da$ uarcs laleraes conr obra 
rranrrr., rxaminaudo (':'ll' 111oom1wn10 e rccorrlando-sc de mad1•ira pintada r <loirada, mas falla da :;?raça <' 
amargameute 1h• \\'a t<•rloo, C'xrlamúra : - • Eslamos lwlh·r.a que distinguem as ohras de la lha dos lrl':' 
1 Íllftados' " Tem-s(• <·onmH'lllOrado, poi· n•zl's, rom S<'t·ulos a11trrio1·P~. Adornaram os inlerrnllo,; das mc~
jusliça, a singularidad<• do gcnio i11gle~, qw', sem lrn- ' ma:; "ªP<' l la~ rom as Pstaluas colloss;ws dos apos10-
di!:ô1•s e srm l'iwhnla" lC'111 dcslumhrado o 111undo: los, l'cilas de madeira , pi11 1adas de branco <' iuvern i· 
Sliaksp1•ar<' 1~ tlraina, Sc·otl fundou o Tomance sada:;, a imilar marmot'<', e rollocadas sohrr p<'an lta;;. 
hisloriro:o .ron <T<'OU a poP::in amarga e sceptica, quP resa llalll da par<'d•'. 
~liltou lt>1 por a:-isi 111 dir.er o par do:; romaneista;; : Em fim, alJriram gra11dl'S janPlla:; para qu<' o l('lll· 
pois hc1n, "" 1111ir.rn'111 s<'r justos hüo dl• h•i:rar á bis- pio fin1~:.-:e mais alegre, e raiaram-lhr hem a::; parr 
loria o no11w do aurlur do \Ycllington a t<ll'allo em dl•:-i para que mais augnwuta~!'<'lll o:; refl rxos ria luz. 
ll ~dP-Park, c1u1• i111cntou a e~tat11a 1•11u<'slre para rir! Xúo :-iabrmos qm' h1•Jl('zas percl<'u a rulfwdral 11 'esta 

\"amos pa1·a \\\•:;1111i11~ le1 .. abbey, <·gt·<'ja fundada por 11·;111síornHlÇf10, ou u·oulra:' por que já tirP;;::p pas~ado. 
Eduardo, o Conf1'8SOt', 110 111eiado do S<'l'ulo x1, au- Oiremo~ po1·(·m all'oitaml'11tr, qul' cm l ar~ rl'constrnc
gm<'nlalia por llP11riqt1t• 111, cmhrll'zada 110 tr mpo de {:úl's 11 iio foi rousullado o hom go~ l o, nl'm a arl <' tc•111 
lh•uriq m' rn por unia tapella r111 1•,;li lo ~olbico, e 1l'Plla~ til• que se bo11rar. 
l'l'~laurada por Chrislmf10 \\"ren. Comludo, da imprr~~f10 d1•sagradan'I, qur o 1 ia· 

\~::im qu<• ;;1• l'lllra, 1'111·ontra-::1• lo;m o Poe(s co1._ ja11f<• rl'C'C'hc ao lran~por a poria do lemplo, 1<•111 uma 
111 r. ou lo:rnr ondr jazl'm Oil pOt'la:: . . \ ~?loria <! o 1·1•r1a 1·om!X'n~aç:ão, n•ndo logo ú rnlrada . um ohjcctr 
w;uah· tilulo para l"Ppou~ar alli . E"lflo ao ludo cio~ d"arll' ri<' muila riqul'za l' n1riosidadP. E o t11mulc 
n•i:; os c::wriplor<·s; aronlcte 11l!'s1110 1•s1a1·t• 111 ao lado do i11fa111c D . . \ffon~o, !ilho de Joào 1 <' da rainha 
<los sal yrista~ os rl' i;; que ellPs es1ign1atisa ram. lla de D. Filippa , o qual, IKll'Pt'<'1Hlo destinado pela ordl'm 
111do all i, dr ludo que fo i talrnto 011 gn111dl·r.a; co- do 11 as1·i111enlo para sttl'l't'dl' r no lhrono ao illus11·r 
n1il·o:;, lJi::loriador<':<, lll l'diros, a rli sla~, rt•is, arlrize=-, d1l'fl' da dynastia de .\ l'it., foi a1T1•halado p<'la 11101·((• 
poPtas .. \Ili foram 1•xJi11gu ir-;;e os odio~ politicos, as ao;; tlPr. a1111os tlP edadt'. 
rirnlidades liflt•rarias, a~ inn•ja;; arlistkas; alli foi t:on10 monumrnlo a1·1i:-1iro (· nniro 110 srn ge1wrr• 
11u<'hrar-:<c o d!'s1wi10. a ambi!;flO, a g1wrra: a rosa 1•111 Porlugal, por ::er lo<lo dr bronr.e . . \ p;;la rircun
dP lork e a ro:<a de l.<'11ra~1rc• alli íorani mutTbar: ~lanria, ~ó de per ~i lfw raliosa, rl'une a tia formo· 
::\ha~::pcar<' rlornw ao lado de lli<'ar1lo 11: ~la ria Stuart sura 110 lodo, <' da JH'ríci~:io d<' cmla urna das ~ua~ 
fe:.-: as par.e:; t·o 111 1-:li ~abel h! parti'>' .. \ <':'!alua do infanl<', de tamanho 11at11ral, dei· 

O que mais ~e admira cm \Yc:;tmjnsl1•1· (·a nare ela tada ~ohr<• a tampa; os anjos, qu<' lhe cerca m a c;1-
l'i'1J('lla d<• lll'111·iq11e rn, ('Ili bordados d1• uma el<'gan- lH't·eira , postos dP joelhos t• C'omo cm oraçflo; os e111· 
ria, dl' uni goslo, d1• u111a períeirão e11ra.n1adora, qu<' hlema;;;, Jm17.üPs, si lrados r araJ)('scos, que, em all< 
p(•la ligeir1'.za l' 1l('la finura pa1·c•1·cm n•11<la:; ou recorte rPli1vo, guarnecem inlt•iranwnlP a caixa: a~ variadi~-
1·111 papel. E t·~la n1pella d('Slinada ús s<•1mllura:; rcae~, ~imas l':'l'Ulplura;; do grandl' dotei, ou haldaquino. 
1• alli ,:e p11ro111ra 1a111h1•111 o 111onume1110 til' Henrique qm· ~" <'rgue a ba~tanll' altura ~obrl' qualro colum
' 11, lrahall10 dl• Torrigiano, que o:: iugll'7.l':' cslimam uas lanada>" com mui10:; d1·senhos dilfort'lll<'S, rohrin· 
como riral de )liguPI .\ngclo. Conta-~1· l'lll Londrr;;. do todo o lumulo: é ohra ludo islo de ,:.ingular pri 
po1· gracPjo, q111• 1•s1a sympalhia nasreu do s1•guiute mor e 1•x1·c l l1~ n cia. 
<'aso : - O 'l'orl'ig i;1110 partiu as 1·c11tas ao Buonarotl 1:01110 111011um(•11to his101·il'o, ~e 11 iio bastasse pal'a 
1·0111 utn mu1To dl' pl'i111eiro quilatl•; os i11glczC's, 11a lht• dai' aprrço gua1·dar as ciuza:; dr um príncipe, fi . 
::ua admira~fw c•;;po111a111•a por um ~o<·<·o hem dado, lho <i<' um dos 11os~os mais inclilos sohrrano~, rra 
pro::traram-~e l'lll adoraçf10 a este h!'rOl', e lomaodo- suílil'i1•11le rec0Jnmendar,f10 ser 111andado d1' Flan1lres. 
lhe a for~a do cinzl'I na conla tia forca do pulso, en- en1 pro1 a do amor <' pi1•dade íralernacs, por uma pri11-
1t•mleram qul• <'li(• l'ra o rei do!'I (•sculpton's ! 1·t•r.a dolada de tan1a.:. rirtudes e discrição, ro1110 foi 

1Cc1ntinua1 Jl'r.ro Ci;sAn M.1c11Ano. a iníanla D. Isabel, filha do nosso rei D. Joflo 1, t 
mulher <l1• Filippe 111 , o Bom, duque de Borgon ha, l' 
ronde de Flandres. 

S I~ DE 131lAC.\ 
,. 

Quem atrn1·c:;sar 1wla primeira l'CZ o gothiro resti
bnlo, e tra11!-<p07.c1· a porta do ternplo, formada de del
gadas colu11111as rom Sl'US capitcis ornados de pha11-
1asiosos arahesc-os, e sc1·Yindo de apoio a elegantes 
are-o;; ogiYacs, mal pôde imaginar que raC' e111rar cm 
uma egr<'ja <lo ~ccu lo pa:;,,ado. 

Os desa~sh:ados iunoradores por lal modo usaram 
das moclernitcs, que nüo ficou parle al~uma do corpo 
da cgreja e do <'l'UZ(' Íro, que podesse dar lestimunho 
da a111iguiclaclc do mo11umento. 

na,,gando os arcos que diYidern as Ire:> naves do 
templo, lrocaram-lhcs a fórma ogival pela de voha 

O cô1·0 sobre a porta pl'incipal é espaço~o e 11n1ito 
rico, mas 11fio é hcllo. A p1·ofusüo e accumulação do~ 
doirados <· pinluras, e o man estilo de <'srulptura 
da:; <"ad<•iras, sobrctarrrgadas de moldurageus, <' íal· 
las d'aquelles gracio~os desenhos e dC'lirados relcrn:
com que se irnmortalisou, no te111plo de fielern, o no1t~o 
insigue r~cu lplor Diogo da Carta, dir.em rlararnenl<· 
qul' <•ssa obra foi ícila na epocha cm qur o Brasil 
nos c111·iqul'cia e nH1lerialis;wa com o seu oiro. 

Junto do cõ1·0 estão dois grandes 01·gflos. Siio ma 
gnilic-os. "Nflo os ha melhores nem mais grandioso~ 
em qual~uer elas outras s(•s do reino. E se 11ão abran
gernos nesta affirmalira os maia templos do pair., 1\ 

pt•lo 1weio de parecermos exaggcraclos. 
Elevam-se aquclles orgllos a tf10 grandl' allura, que, . 

principinndo a uns Ires a quatro melros acima do pa· 
1•itn<'11lo da cgrcja, foi rnistl'r para os accommodar fa 
zer-l hes urna cupula mais alta do que o 1ec10 d~ tem· 



,, 
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µI~. &10 decorados com uma iofioidadr. de figuras de Um riqttissimo paramento de pontifical, bordado a 
anJOS, e estatuas de santos de todos os tamanhos. E oiro sobre lhama de prata, foi mandado fazer pelo ar
por singu lar anomalia, dc que nos deixaram muitos ccbispo D. José de Bragança, de quem já fallàmos. 
exemplos os arcllitectos do seculo xv1, repousa cada ()claustro nada encerra digno de meução. Tem qua
um d"cstcs org-;ios sob1·e dois !'atyros e duas sereias. tro capellas, uma das quaes tem por orago Nossa Se-

0 corµo da eg1t•ja tl'm oito capellas nas duas naves nhora da Am1u11cia!;flO, posto que tamiJem lhe chamem 
lios lados, e o cruzeiro conta seis, duas nas extremi- de S. Thomaz, desde que a co11fraria d'este santo se 
dades e as outras collatcracs da capclla-111ór. ::>obre o mudou para ahi, deixando a cap1'lla de S. Martinho, 
cruzeit-o levanta-se a cupula, que pela parte cxtc1·io1· u111a das da egreja. Na capella da A1111uuciaç.flo, onde cs
tem a fórma de uma torre quadrangular, com sua ja- tiveram e11tl'rrados o conde D. Henrique e sua esposa 
nella como espelho em cada face, e rematando cm te- até serem trasladados para a capella-mór da s<I, acha-si" 
lhado µyrumidal. um tumulo de madeira, com su? vidra!,'a para deixar ver 

A capella-mór corresponde cm capacidade á gran- o corµo que 1úlle descan1:a. E o do arcebispo de Bra
dcza do templo, mas excede-o muito na clegaocia e ga D. Lourenço Vicc11te, que "• assignalou na memo
belleza da architectura. Hccd ificada desde os alicerces ravel bntalha de Aljubarrota, < -vJe ao lado do 
pelo arcl'bispo D. Diogo de Sousa, no começ,o do se- mestre de A viz e do condestavcl D. Nun · \!vares Pc
culo x rr, ostenta 11as e11gt•nhosas dccora1:ões do seu reira. Jaz<'U este arcebispo cm um tumulo "de pedra 
retabulo de pl'dra, nas laçarias da abobada, e sobre- no meio da dita capclla, at(· ao anno de 1663, ern 
tudo na coroa com que se a1lorna externamente, com- que, prrte11dcndo a irmandade de ti. Tbomaz mudai-o 
posta de flort:adas ccrcaduras, de bo11itas remias, de µara dentro de um arco aberto 11a grossura da parede 
graciosas pyramidcs e emplumados coruc:L1<•os ; osten- da mesma capclla, foi achado o corpo do prelado in
ta, repetimos, o luxo l' riqum•:a d'cssc 1·stilo gothico, teiro, e tfto bem conservado, e assim as suas V<'Sll'S 
que 11ós chamúmos, com justa razf10, 111111111eti110, por- po11tificacs, que, dl'pois de fl'it os os exames, lavrados 
que, nasce11do e morrendo sol> o sceptro do 1·ei afor- os autos e justilkaç.:Jes na pr<•s<'llÇa das auctoridades 
tu11ado, s~·mbolisa as gloria:; e felicidades d"esse rei- e mais pessoas competentes, se transferiu para o ac:tual 
nado. :;epulcbro de madeira, a fim dl' ficar exposto á vrne-

Foi obra o retabulo dl' t·sculptores biseainbos, que l'H!;f10 dos fieis. Está collocaclo o 111ausol~o a um lado 
o arcebispo O. Diogo mandou vir para esse fim. Di- da capclla. Aeha-sc o corpo d'cstc prelado em tão pcr
Yem que muitos d'cllcs fi taram ''ive11do ua cidade, íeito estado dl' c:onserva1:ão, <1ue 11os parerl'u ao V(•f-o 
e ahi con;;truiru111 casas l'lll uma rua a <1ue deram o corno 4ue fallcr.ido na vc.ipcra. 
uomc, e ainda lioje se chama rua dos Biscainhos. Junto ao claustro, e com porta para ellr, 1•:;tá a 

.\o altar-mór está a imagem de vulto de .\ossa ::lc- l'grrja da mi~crirordia velha, que(' como uma tapclla 
11hora ela Assumpção, a quem a catlu•dral é dedicada, tia calhcdral, oudc os concgos tiul!am o ~t·u jazi;.w. 
como todas as mais s<ls do reino dP~dt• o tempo e 1•or .\o centro do ll'mplo ergul'-SC o ~umptuoso rnan~ol~o 
determi11ação dei-rei D . .loüo 1. Todavia aqnclla santa li<· pNh-a do arcebispo D. Diogo de Sousa, a quem 11flo 
imagem é i11vocada mais comn1u1nc•nll' JWlo povo com sú111t'nte a sé, mas taml.Jern a eidacl1', dcvl'm 1Jas1a11tes 
o titulo, 4ue anll·riornwnte tinha, dr. :\'o:<~a !'t'nhora da fa,·or1·s, e muitas obras gramlioi'as. 'obre a lafllJ>ª 
.\bbadia. reµou:<a a cstatua do arccbi:;po rrvcstida de pontilical , 

:\os lados uo altar-n1ór acham-se os rnausol(·os do t• nas quatro faces da caixa veem -se as imagens da 
conde O. lll'nrique e da rainha D. Thereza, 111a11dados \"irgcm e dos Apostolos, csculpidail em alto relt'ro, e 
fazer pelo rucsmo arcebispo D. Diogo dr ::lousa. 1 dentro de nichos ornados e cor1>adas com as galas do 

Tem c::;ta sé uma grande sacristia, obra do arce- estilo gothico-t101·ido. 
t.ispo D. Jofto de 8ousa, no fim do :;ceulo xrn, com ::icgue-se á rg1·eja da mis<·1·irnrdia vel ha o antigo 
duas caprllas iJcm ornadas. em corrl' J>Ondcncia uma c:emiterio da s<I, com capellas de uma e outra JJarte. 
Ja outra. 8obre os ga\'ctües, que s[10 de C'Xtl.'llentl' :\'a de ::>. Giraldo. que é grand1', e srne como de ca
madeira, co111 variados feitios e ferragC'n:; doiradas 111: f1C'lla-n1úr do cc•111itcrio, ('gtá o corpo rio sanlo arte
ca1)richo$OS desenhos, correm a todo o ro111prinwnto bispo da sua invoraçüo. :\'o pavirlll'lllO lfrsta cap<'lla 
da casa, por u111 e outro lado, duas p1·atl'leiras cbcias jazem os arcl'hispo;; D. Diogo da ~i l va, O. Ma11nel d1• 
dl' nwio!' rorpos de RantoR com r1·liquia", e de talha!: ~ousa e D. l\odrigo de ~loura Telf<'!;, cm um rul'llciro 
dt• 1x>rcl'la11a da Jndia t• Japflo, 1•111 qul' se guardam manclado faz<'r Jl('fo ultimo, (• em sepulturn Sl'parada 
lambrm relíquias santas, tudo dispo:;to. rom symctria. o ar«rbispo O. F<'l'llando ela Gul'rr11. :\'a part.·<h· da 

Era a ratbadral bracharen""' uma das mais ricas part<• <la npistola l'Slá rnettido um sepul<-hro rm qLw 
..;(':; do nos~o paiz f'111 ,·asos sagrados l' alfaia~ . .\tio se guardam º" rc,;tos ele um hcroe, c1ue a hi::t,oria 
havia arrchispo primaz, que nfto tirPSSP c111preg:1do apouta corno t•xe111plo da fidelidade portugucza. E ll. 
alguma parte dos srus aniltadi:;simo;; r1•ndi1m:ntos em ~lartirn de FrcitaH, o celebre altaide de Coimbra, que 
objel"tOs preciosos para o <"u lto divino. l11f1•liznicutc foi dl'fcndcu corajosa111e11te o ca~trllo d'c:;sa cidade contra 
<11•,-pojada de qua:;i todo o i:eu the~ouro durantr as iu - O. Alfouso 111 , <1ur o cerca\'a <·0111 poderoso cxt>rcito, 
rasJ<'s e guerras do principio d'cstc t'l'ntlo. D"entrt' 

1 

até 4ue foi cm pe::::oa a TolNlo certi ficar-se da morte 
os objc•ctos que mflos pias orcultaram l' :;alvaram da dei-rei D. Saucho 11, por quem tinha o castcllo, <' ía-
1-.1pacidude, nomearrmo~ o~ mai,; notareis que conscr- zcndo abrir o eaixüo, depositou as chaves 11us proprias 
vàrnos c·m memoria. rnftos de quem as havia rcrchido. Infelizmente, e por 

O cali.r, de S. Giral1lu é mui pequeno e de prata vergonha nossa, acl!a-se occ11lto com azulejos t•sse 
liranca, extcriorment<' todo coberto de lavot"t'S em bai- monumento fu11('rario de tanta !toura para Porlu~wl. 
xo relevo. Segullflo a tradi!;i•o, era o calix com qur Em seguida á raprlla de ~. Giraldo está outra ca
dizia missa quotidian~1mentc o. arcebispo s,. Giraldo, 1 pC'lla com tr.cs alta.res. Junto ao d? meio, que(• co11-
que teve o ~overno d aquclla d1occ•sc nos frns do sr- :;agrado a i'\os~a Sl'nhora dos Anjos, levanta-sl' um 
culo x1 e princípios do xrr, cabendo-lhe cn1 sorti· ba- tumulo de pedra com seus h1vorc•s, cercado de grndes 
ptisar o nosso primeiro rei. de ferro, e com uma estatua vestidfi cm habitos po11 -

0ut1·0 rali.e de prata !loirada, intciranwnte lavrado tificaes, deitada ~obre a campa. E o rnausoll'o do 
com muita diversidade de figuras e feitios cm alto <' grande arcchispo D. (;onçalo Pl'rl'ira, ralido dcl-r<·i 
em meio rel~vo, é sem durida do scculo xn, e sup- D. Diniz, e arô do condcstavel D. :\'uoo Ahares Pc
pomos que fôra dadiva do arcebispo D. Diogo de Souza. reira. 

. . Este "randc 11umcro de ca1>rllas alrrumas das quaes 
l Vt•J!UlHlO HS g ravnr.1s quo rO(JrCS<'l11.:llll CSlc~ tlcus 1lllllll)Os, e O O . . 1 O . 

que ácerca <l'l'llcs ci;.crovl'mo~ 11 11ag. 388 c 31!9 clu a." , . .,1. 1 tem a capacidade de egrl'Jas, dru motivo ao <lllCtor 
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da Chorog1·.iphia Portugueza µara dizer, que a cathc-
dral bracharense é de tanta graude:;a, que dentro \"I 

tf ella lia sete coros, em que se 1·esam as horas ca-
11011icas em vo:; alta, sem estorvarem ims aos outros. Honra-se esta tathedral de contar entre o numero 

::lendo ponto de muita duvida, se esta sé fôra ou dos seus arcebis1>0s rarios santos, um papa, quatro 
n:to sagrada em tempos antigos, resolveu sagrai-a o princiµcs, um dos quaes cingiu a fro11tc com a coroa 
arcebispo O. Agostinho de Jesus, o que effeituou no de rei , quatro canleaes, e muitos prelados que clerain 
dia 28 de julho de 1592. Por essa occasião foram lustre a Portugal com a sua scienria, e c1·cdi10 ao 
depositadas no altar-mór muitas reliquias de Jesus episcopado com as suas virtudes. 
Christo, de Nosfia Senhora, dos apostolos e outrof' Dá a <'grcja o culto de santos a vinte e dois pre-

.. ~antos. , lados, (111e 1n·1•sidiram ú dioc('se bracharN1~r. D'f'~ks 

)lo11n111cntt1 ('(t)(ÍC."t. f"Ul .\ 11111 r~ 

rc11eram-se 11as difü•rentcs rapellas da si• os corµos a estt• n'stl!'ito pod('fll consultar a .llu11111·chía Lusila· 
Je ::;. Pedro de Hatcs, de Sa11to o,·idio, dl• ::i. Mar- l 11a; as tlntir11iidad"s de Gaspar Esta~o ; a /Jistoriu 
tiuho de Dume, e de ::i. Giraldo. 1 Ectlesíaslirn tlt' 1Jrar1a. por D. llodrigo da Cunha : o 

Chamava-se Pedro Julião, (' cm !ilho dl' Lisboa, o 1 Agiologio !.11sitww, do padre Jorge Cardoso: as Jl/c· 
un:ebispu que foi elevado ú eadrira <lc 8. l'('dro com morias tio Am:bisprulo de Braga, por D . .losô Conta
º nome de .loft0 xxr, corrc11do o a11110 d<' 1276. J dor d'Argol(': a Chorograph-ia Porlu!J11e:.a, do µadre 

Os (1uatro µrincipcs foram , o earclt•al infante D. Ileu- Carvalho; o Diuio11orio Geographfro, do padre Lui~ 
riquc, que succcd1•u no thro110, filho dc•l-rei D. ~a- 1 Cardoso, c• tr. 
11ucl; D. Duarte, filho Lastardo dl'l-r<'i O. João 111: 

1 

(. UI: \'11.U~:<A llAllOUiA 

O. José e O. Gaspar, filhos l<'~itimado,;, aqu<'lle clPl-
rci O. Pedro 11, e c:;tc dei-rei O. Jof10 v. 

tJs quatro cardeacs chamaram-~<', D. Jorge da Co:;ta, i MO~Drn~TO CELTICO trn ALUL'l\Y 
o 1ne11cio11ado infante D. llc11ri11u1., ll. \'eri~simo de 1 
l.cncastrc, inquisidor geral, e O. Pedro Paulo, ante- Qua11do a pa~. 85 d'estc rol. <lí-1~os a gr:\\ ura dt> 
rt•si;or do actual arcebispo. Castro d(' A r1'lfls, referimos o qur dizem o:< nos~os 

Alí•m dos arcebispos sa11toi;, D. Jof10 Peculiar. D. a11Liq11arios ú tnca dos castrns ou crastos dos celtas 
Pedro Julião, D. Jorge da Costa, cardt•al, D. Diogo de que ainda suhsist1•m cm Portúgal, rnórme11te na pro
:-iousa, D. Fr. llaltbasar Lim po, O. Fr. Bartholomcu vi ncia de Traz-os-Montes. 
Jos Martyrcs, D. Fr. Aleixo dt• Mt'll ('Zl'S, n. Hodrigo Tcnl;\lllOS o l.JI CI' algum desc•11ho tl

0

\'S::!l'S ll lO llLllílCD 
da Cunha, e D. Fr. Caeta110 lln111dão, foram os que tos, 111as ai11da o 11ão podémos conseguir. Vi11do-nos 
ufais abrilha11t<1ram o solio primacia l de lkaga com agora ú m:io a llistoire de Frn11ce tl'aprh; lt·s docu
as l uzcs da sua sabPdoria, 1• com o esplc11dor das ments urir1i11mu et les momnnents de l' ar/ dr rlwque 
suas virtudes C\'angelicas. époque, por ~I M. llcnri 13ordier e Edouard Charton, 

Dcixú111os de proposito de faltar 11os concílios bra- d'ella COjliâmos o rnrn (equivalcnle na li11~wa ccltica 
rharenses, porque alguns são assumplu de co11 tt'OV('r- a ras/r·o cm portuguczi de Albury, <•m lnglal<'rra, qtw 
sia, porque jú rae longo (':; te artigo, e c::~a materia os .auctores exhibcn1 como typo de Hll't; monumcutos. 
iutcn•ssa pouco boje em dia ú 111<1ior jl:lrtc dos leito- E este, eomo os que descreveu e viu o nosso la
res. Pelas mesmas razões nos austi\l!tnos de meneio- · borioso antiquario D. Jeronymo Contador d'Argotc, nas 
11a1· a$ di V('rsas confrarias estabelel'idas 11 'aquella sé, 1 tcr1"JS da antiga cbancellaria de Braga, um amplo re-
c as image11s e rcliquias sag1·adas que se vcueram ' cinto formado por grossas h1ges ('tn circulos conceu
Pt11 seus altares. Os curiosos, que dC$(•jan•111 11oticias tricos. 

) 
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Como os nossos, tamhent estes aucto1·cs francczes 1 Possuia muitas casas NU Francfort, muitos caslt•llm; 
não poderam averiguar se taes rno11u1ne11tos eram uas cer<·aniai::, e, ~rguudo e1·a voz publica, tinham º" 
ent rincheiramcutos milirarc;;, templos do;; idolo;;, ou sru domiuio~ tal e~l<'ll'1fto, que 11flo ('hegavam vinll• 
demarcaçJes geographicas. e quatro horas para o:. pt•rcorrcr. 

Reportando-nos ao que CsC'rcvemos 110 jf1 citado nu- Conta'ª muitos rriado,;, trens dc <'a!:a, dos titttws 5t' 
mero d'este Sl'manario, ped imos a algum tlos zelosos 11flo serria nunra, t' 11wsa rxplcll(lidamentc st'1·vida 
investigadore:; das no~sas antiguidades, 11161-meote <la d'ond<' "l' lt•\•a1Hava muita" \'C7.l'S sem ter toeado st" 
prorincia de Tra7.-0s-)lonll'S, onde suhsi,.t<'111 ainda os q11Pr 1l°um prato. 
castros, que ú \'ista da gran1ra junta, "" dignrm in- Tinha a sua adrµa fa111a de guardar os mt'll101'{'~ 
formar-nos da paridade ou :(imilhanta Qlll' houn'r cn- \inhos do llheno, de Fnrnta e da Hungria; aprcscu
tre este monunw11Lo de .\ lliury e os q11t' {'"Xi:'tPm t'lll Larant-lh'os Píl1 tatas de prata e 11a('ar, mas ,.;e por 
Traz-os-MontC's. YC'nlUra as cl1egaya aos lalJios, o '\U!' he111 raro era, 

COCI 1 E • llE.\ES 

(\"icl. Jl:ll-(. 1 ~7) 

Em additanH'11to ao que c'scTe\•enio~ 1·111 o n. 21 a 
respeito dos cod1es rea<.'s, jultrúmo;; lll'n'"'ªrio anrs
centar alguma· brercs olJst•rrai;ües. Ot•:wjtirno;;: 11uc 
não faça duvida o que alli dissémos <\1·t•rca de t'slu
fas e berl iudas, a quem Lirt' r lido 'a d!' ,;r1·ipçf10 da~ 
galas e pompas da. Yiagem dei-rei D . .lof10 \' t' toda a 
real familia ao .\lemtejo, 110 anno de l 'i:?\J, com o fim 
de se aristarem <'Om el-rei O. Filippe ' l' sua famí
lia sobre o Caia, por ocrasiflo da lrora das infanta:. 
de Portugal e de llespauha , dt•stinadas para conso1·
tes dos dois p1·in<'ipes hc1·d<'iros das duas C'oroas. 

Exi$tem miuucio~as de~cripções da µ,ranch.'za e 111a
g11ificencia wrdadeira0tt'llll' real d'aqurlla 'iagem, <' 
tias solem11idadcs que se lhe seguiram. 

Contámos dar conbecinw11to um dia aos no-.::,:;o:> lei
tores d'esse cxtl'llordioario awarato da 111ages1adc, 
que referido hojt• parece uni sonho, ou u111a d'aqm•l
las íantasio~a,; inrençõrs <lo auctor ria' J/i/ e 11111a 
noites. 

Para se conhecer, e ajuizar 11'um relanr1'n1· <l'olhos ela 
verdade do c1ue <'Xpômos, bastará dizt'r que a fa111ilia 
real e ~ua romitirn, foram tran,:portados c•m 1 O ('O

clll'", 8 berlindas, 29 e$tuía~, 2 caleça.:, e 1't1 ::r
gcs. Carnlgaduras foram: :lj;} urC'Os dos co"he~. Hi8 
l'a\'allos e mulas das seges e dos criados de l'aYa l
lariça, G73 C'<ll'allos de ~c-11<1, e 3']() nrnarc•s das galr
ras, carro:; de mallo, liteiras l'lc. E al(•m de ludo isto, 
urna grande c1uantidade ele carruagl'11~ l' nl\·allos Úl' 
:i<.'lla pertcnrt'11tes a muitos dos fidalgos e outras pcs
soas particulo11t•:;, que aro111panhara111 a corte, e ''ª
rios esq uadrõrs de ca,>t1lla1·ia do exe1·c·ílo. 

~·essas rela!:ões rem nw11('ionados ('Ol'lles, bcl'l in
das e estufas. Designam com o primeiro nome as car
rua~eus mais 1·icas, que só figuraram no prestito rcal 
destlc a cidade d.El\'as, onde se alojou a corte, at~ 
á po11te sobre o Caia, onde os sobC'1';111os se encon
traram. Dão o segundo nome a carruagc'ns mais pr
quenas e mai~ leve·, uma,,; <'ncarnadas <' doiradas para 
as damas e ofliciaes móres, outras tamhem encarna
da~, mas sem oiro, para os officiae;; llH'nores, e aça
fatas. 
· As nomeadas cm ultimo logar süo os roches, que 

110 citado arrigo descrc,emos com tlC'no111i11aç50 de 
estufas. 

Ao diante \'icram a dar lambem o nome de bcrlin
das a alguns coches ricos e de ecrtns fól'mas mais 
esbeltas. L DE v11.111~:<A BAnllosA. 

O llO~llm QUE N.\O PODE CllOl\AR 

P01' ALEXANl)llE DUMAS 

(TllADliCÇAO DE RODRIGO P.!.G.\Nll'O) 

A algumas legoas da pequena cidade de Hamburgo 
bavia um homem muito rico intitulado conde Bal
drick. 

poi5ava-a,.; logo na nwsa, tc11do-as ihado apl'llõK 
_\ C'5lc· homcm. por <tm'm · fortuna parecia tt'r cx-

gotado o,; ,.;1'u;; thesouro,;, tol . , · ·-tª uma roi~a. 
Xflo podia "horar. . 

N<'lll o p1·azp1· nem a dor lhr fazia1n ass..ima1· unia 
ln!!l'irna aos olho~. 

'Peni«'ra ~cu pae 1' 11f10 podéra chorar: pcrdtlra :-:ua 
mf1c e 11f10 poMra chorar; fK'rdtlra doi~ irmfio,; t' 11f1., 
<·on::;rgufra rhorar. 

Fi11a!111!'llll', drpoi,; th' dcz annos ilt• cstc•1·i lidad1., 
dcra-J lw sua mullwr 11111a filha, ollj1•(' to de lodos os 
seus dP:>t•jos, c llt'lll a:;,;im alcanc-úra rhorar. Tinha 
esta, <1ua11do t·omet;11nos a hi::<toria, 11uatorzt' anno::. 
r rham;n ôl·S!' Lia. 

TJ 111 dia l'11t rou 110 quarto ele sp11 paP, e foi c11co11-
1ral-o no t·anto mai~ Psr·uro, sentado a l'uspirar. 

- ÜlH' tc•m, m!'u pat·?-pergunton-llw a cria11!,'a
µarrre-me <'~lar tfto trb1<• '. 

- ~luito triste, <li7.l'>' hem, filha: al'aho dP rt'<'<'bcr 
a noticia da mortr do illl'U ultimo ir111 f10 : teu tio C;11·
los mon·N1 ... 

Lia a111aYa muito ~t·u rio Cario,;, qut' em todo:; o~ 
nataes lhe mandara fonnosissimo,: prt'sente,:. 

Por i~so, ao ourir tia lio1·a dt' ,:1·u pae i;imilhanh· 
noticia, dP~atou em pra11to::. 

- ~leu pobre tio! - <'"Xda111ou ,;olura11do. 
- Bc111aw111urada l'l'ia11ça, qu<• podt'S d1orar ! -

murmurou o ('Onde olha11do para ,:ua filha com olho;; 
de inrcja. 

- ~las se o St'U 1)('zar é tflo g1·0111de como pal'l'Cl'. 
por qur 11:10 chora 1m'u pac? -1H•1·gu11tou-lhl'. 

Ai, filha! as l af!rima~ $ÜO uma rladíra celc•ste, c o 
'cnbor rt•ru5ou-nw ,.:imilhaute 1Jr11l•lii·io: a mi,:!'riror
dia infinita aeompauha o que chora, porque o qu" 
pôde chorar chora a ~ua dor e ª" suas Jagrima,: 
tambem, 111as cu ... (• mister que o ('Oração me ar· 
rcbe11tc! 

- Por qu<.'? 
- Porque Deus me rcn1:;ou o quc concede it mai~ 

infima <Tl'atura: as lagrirnas . 
- Se Deus lh'as l'l'<"11 i;ou, Deus póde concedcr-ll1'a,: 

ainda; r tanto bei til' pedir-lhe, ('Om tanta ro11tadt·, 
que por fim lh'as ha d1• r<•stituir. 

O co11dc, porém, ft•z um gesto de durida. 
i\ miuha ~orle está determinada; dero rnorrl'I' por

que não posso cbomr. ()uando o ('Oração 11 flo poder 
('Onter mais lagrinrns das que os olhos deviam 1t•1·
ter, ha de rebentar, e lerei deixado de padN·l'r. 

Lia ajo<'lhou dianh' de seu p<w, e tomando-lhe a~ 
mãos: 

- l\ão, 11üo, meu pae, não ha dn morrC'r: de1·1· 
por força haver meio du lhe restitu ir as lagrimas qm· 
perdeu; diga-me qual <'l le (',e dcixe-111e, que cu <·011-
seguirei o mais. 

O co11de hesitou um im;tante como se realme1111· 
houvesse meio; mas ellc de certo apresentam grande·~ 
difficuldadcs para uma niauça da l'dade de sua lilha, 
porque, sem responder, levantou-se e saiu. 

~·essa noite não tornou Lia a ver seu pae. :\o dia 
seguinte esperou debalde por ell<' ao almoço. Nf10 ap
pareceu. 

Mandou-lhe porém dizer, que lltr fosse fatiar dcpoi~ 
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de almoço . . \ penas se levantou da mc~a, e11raminhou- - Piedade, ::cnbor, piedade, exclamaram marido e 
si' logo para o quarto de seu par. mulher chorando a bo:11 chorar. 

Encontrou-o, como 11a vcspcra, meio sentado meio - Pelas tripas dr .Bclzrbuth, não acabarjo corn es-
deitado na sua poltrom1, e com o rosto lflo pallido sas choramigas, grita mru avo. 
<·omo se cstiv<'Ssc n1orto. E exasprrado, porque a 111ulher, cuidando que o 

- lliuha qurrida filha , di::1se-lhl·, tC'11ho o coraçiío commovia, lhe apresentava o cadan•r da criança, deu-
1;·10 C"heio e tüo pc•sado, c1ue nw parcl'l' qlll' 'ae reben· llw na l':lbcça uma tal pancada com o cabo do chi
tar: !'i11to que as lagTi111al' me alfogam, e rugcrn den- cotc, que a infeliz caín para traz rolando para um 
tro c•m mim como a torrente c1ue rae dcrruhar os di- lado, cm quanto o corpinho da criança rchol:wa para 
11ues; parece-me <Jllt' rou tambcm acahar rlcspeclaça- outn>. 
do; chamei-te para qu1· i;aiba~ que ~offro o ras tigo de O rachador de lenha fez u111 movimento ameaça-
uma culpa que nf10 rnn11netti . dor; 111as em seguida, qum;i arrojando para longe o 

- Fatie, ral-ll', 1111•u pac -· exrlamou a tTiança; - machado, l' erguendo para meu arô o braço desarma
tah't•z, co111an'10 as · ~ dr~gra1;as, ll1t' acudan1 a::> do, di~se- ll1r: 
lagrimas. - Coraçflo de marmorc, 11ão pódes ver corrrr as 

O l'OIHI"" ·~- <'i llou <'011 1 a cabeça torno qut•m perdera lagrimas de um pae e de uma mãe que choram a 
1lt• todo a esperança, mas nem por i~~o dci '>ou de morte ck seu filho; pois cm nome do cnhor te digo, 
1 ro~c~uir. virf10 tc•111pos cm que lias de qurrer chorar e nf10 has 

- \'ou rontat'- tC', mi11ha querida filha , ronro e por de podei·; tempo cm que a:-: lagrirnas enccrrada:; no 
•tUP nüo permi lliu Jkul' {1ue cu podess<' rhorar. tcn peito te hão ele arrelH' ntar o coração. Segue teu 

- fü·u ª''ó era honit•rn duro de rora1;f10; dwgttra caminho, e que este castigo tia tua crueldade pése 
ao:; f'iueoc11ta anuo;; s1•111 que nenhum dt•,graçado con- sobre li t' !'ohrc os teus filhos até i'l terceira ger·a
-;r~ui::H\ cau,:11·-llH' dú. 'l'i11 l1a uma ~a1 1 dt• robusta e ção ! 
!:r~uul<",; riqurzas, dP :;orlr que 11fio t·on lit·l'fra nunca Po~l o qur meu an) se 11iío impres~iona~sc facil
m•n1 mist>ria m•m d1w11ra: dizia mes1110 que a doença menl!', ficou e:'parorido c·cm1 'imilhantc maldição, e 
1•ra rrsultado da inw,.!inaçfw, e• a mi•rria c·crnsequcncia voltando co=-ta,; ú cabana maldita afa~tou-se a todo o 
cio desleixo. E 11ua1ulo ,;e ria obri l.!a1lo a rwonhcccr galop1'. 

-.111c a molc,;tia t•\i,tia l'l'almrute, dizia que a doença Trnha quatro fiihog . 
ort·a,ionára o mal 1·on1 a irregularidarlP dl' rida ou O n1ais n'lho foi jol.!aclur, <lt'lapidou a fortuna que 
111<111 regímen. Por ro11 ~1 ·g11 i11tf' , como 111•111 o,; pobres 1 seu p:H' lhe entrcgúra , P c• mbarcando para a \merira 
IH'lll os doenll•s ll1t' f'a 11,;aram la~tÍllla, ta111Jic111 llilO mOl'l'C'll 1'111 11111 naufragio. 
lhe nH·reeiam :.:orro1To. 

1 
~lc•n avô, quando ~ouhr esta 11 01 icia , tcre muita vo 11 -

- ~lai:; ai11c!a: a ri,;ta só do,; cl<'S/.!l'iH:ado!' ~e· lhe ladc• de' d1orar nia~ nfio pôdc•. 
IOl'lla\'õl in~up101 l:l\ PI, e• n·r lagrima,; 1111' nw,:a\ a fu- (1 ,:('li 'e:rnndo filho ('lllro11 11 ·uma C01h~pirac:r10 ro· 
ron•:.:, dura111e o,: 111:aP:.:, 1 l'rde11clo e11111pll'la11ll'11te o litira, ti rou malogracla, t• 1·01taram-lbr a cabeça por 
juízo, era 1·apaz de• ll1d11. traiclor. 

- rm clia íallaram-lhc· 1ú11n loho lllll' l':\11:.:a\ a enor- .\o \l1l-o l'anii11har para o c;ulafal:.:o com a fronll' 
mPs 111·l'juizos pc•la,: 1 i,:i 11hança:> 1!0 c·a:.:lt·llo. E:.:tran- 1 erguida, mas jú pallicla prla :tprox imaçfro da morte, 
;.:ulúra ta1·11Piro:.:, carallo$, c· muitas 1·ez(•s atí· chegúra 1111'11 :\\(i qu iz thorar mas nflo pô<IC'. 
a alarar ho1111•11s; l' lfw rq1Nido,: <1 1wix111n(•:; $C Je- I (1 tt•rc·Piro filho, que t'ra a 11H'11ina doil sru:; olhos, 
rn11la\'alll, qnl' ::-ú 11ara n:; 11f10 om·ir, 11t•111 n•r as la- pa:::~arn como o pac por um t''>!'c llcnte C'açador. Um 
grimas das riC'lima:.:, rl'~olreu-sc 11a·u a1ô a linar a::; ' tlia ('lll que ambos 111011tC";nam um jarnli, o cavallo 
1 isi11lra111:as do 1111111-.tro c111c a;; cle1a,:ta\a. Partiu pois do 111a111·t·ho deu um ~alto e atirou com o carnlleiro 
rnm muito,; ra~:ul11r1>< da~ 1 roximid:ull',. de <'nl'ontro a uma arrnrr, 011dc i::e lbe e;;migalhuu 

Tinham cle,:l'Oh<•rlo cl<• 11oil<' a pi,1a cio a11i111al. 1 C'lo a C'ahcça. 
qul' ~,, l'llcamiuhar;1111 cli rPilo,: ao rc)\il, t· clrsd<' logo .\l<•u a\l'1 pr<';:cnci;ira a d!•:'grara, mas por mai:; 
1•11 trara111 a dar-lht· 1·;u-a . pr1•s::a q1H' dl'U em aprar-sr, dwgou a tc•111po ape11as 

Ao rabo dl' 11111;1 hora de <·· 1Tida íltl'io,:a, o lobo, de rPrnlht•1· o ultimo :m8piro clP sen filho. Ergueu c•nrno 
app1·1ado pelos 1·fl<·~. <'111 r<'z ele lht•s r1•1 i1·a r o dPn lc a,; n1 fws :10 eco, e com um <':;pantoso grito de drses-
1·01110 l'Sll'S a11i 111:1<"' 1·osi 11111;11n, rpf11gio11 - ~1· na l'ahana 1 .era~flO : 
clt' um < arrnPiro. - \h•u Deus, exclamou, uma lagrima ! uma la-

Dt•:.:grarach11nc•11IP o filho do ear\ot'iro, que teria grima ~ 
u11,; c111atro a eir:c.i a11110.; dr <'d:ulc', <'-ta1a lrri11ranclo ~la:; a 01aldirflo snh;;istia, r romo não pti1lc rhorar 
:1 porta de t<Ha. rebentou-lhe o corarrro e morrl'u. Hcstara o filho mai~ 

O lobo furiosP atirou -~c· ú nia11r:i 1• P~l ra11gu- norn, <1 11P 1<'iu a ser mcu paP. 
lou-a ! Ern u111 rnanrebo am;ll'el l' hom, mas 11em por isso 

\ 111fle que l'~ l :I\ a d<•11tro ela c·ab:rna \ iu o que se tkixo11 <lc l<'r a nics111a !'Orl1': ('OfflO, apeRar cb sua 
1 •as~ava, ma:; :111tl':; d1· podrr acudi1· a ~r11 filho já a bonclad<', nito lhe podiam an1di1· as lagrimas a cada 
l'Ohre t'ria1:\.«I t'sl ;na n111r1a. de~grata que 1 he aco111eC'ia, 111orreu moro. pouco l<'mpo 

,\ pohre 111f1e 1 roromp1·u Pm alto~ l'larnon•.:;: a seus depoi;; dt• minha rnfle me lc'r dt'itado ao mundo. 
µrito,; armliu o marido, qu1• a u11.; 'intc• 1 as~os cor- \;:.?oi·a p(•t:a sobre mim o l'al'tigo; porque ua sua 
tarn uma anon', <' l'nlll o maC'haclo <1uc· trazia abriu malcliçfio o carrociro cli~,:t', c·o11forme as pal:l\ras da 
a cabeça do John. Foi então que nwu a\'!i, montado esrrip1111·a. 
11 '11111 ('avallo que l'~rn1Tia suor, d11•gon lfio açodndo, - 1\lmadiçôo-te a ti <' a lN1s filhos alé á. lC'rC<'ira 
1·on1 a ~ua rudt>za do c·o:;1111nc. e quarta g<' rarüo. 

\'iu o lobo morto, o c·a111po 11ez rom o m;wliado cbeio - I ~ por isso vou mo1TC'r hrcve, porque não posso 
de i:anguc ainda 11a 111fio, e a tri ~tr 111nllH'r que solu- chorar. 
!:ª''ª c·~t reitawlo an 1wi10 o radan•r do filhi11ho. - ~la ::; ufw sabe de mrio algum meu pae, que pos!'a 

- Porqur "hora~. µritou -111<' 1le$ahriclamentr, se a lera11tar c::~a t errin~I mal1lirf1ol' 
nilpa foi lua! Se 11:°10 cl<•i:-..a::::es anilar o rapaz ara- - :-iei, respondeu o rond<', mas não me dá e~pe-
diar, niio o ll'l'ia o lohc• P111·0111raclo, 1wm morto. - E ra11ra rwnliuma porque é muito difficil. 
t11, pc• rguntou rlll' dirigindo-t'C ao rachador, quem te 1 - Xfw importa mru pac, cxrlamou Lia, diga sem-
deu o at1·e,·i111c1110 de matar o lobo qne cu andava prc. 
c· a~ando. - O carrociro que proferiu aquclla maldi~fio ainda 
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vive, é hoje um velho de oitenta annos. Depois da 
morte de sua mulher e filho, retirou-se muito para 
além da montanha do lado de Falkensteiu; elle que 
fez o mal é só quem sabe o segredo de o reme
diar. 

Ha muito temJ)O jú, que ao ver os resultados que pro
duziu a sua im1>rccação, se arrependeu das (Jalan-as 
que proferira, e tel-as-hia recolhido se podcssc, mas 
11f10 pôde. Procurei-o. De joelhos diante d'elle sup
pliquei que me indicasse o meio de readquirir as 
minhas lagrimas. ~las, baixando a cabrça disse-me: 
Ha meio, ha, couhcço-o; mas nf10 t'o posso indicar. 
Só o coraçào 11<• uma criança in11oce111e e pura, pode
ria encontrar a pC'rola que tem o µreeioso condão tlc 
restituir as l:igrimas aos que as pmtcram. 

- E rnlfio rncu par, arudiu Lia. olha1ulo para 

-__ :..--.,_ , 
'----.__ 

-""-~~-. ---·--. 

o conde com amor, nào tcm ao seu lado esse cora
çi10 i11nocente e puro? 

-Tenho-o filha, bem o sei; mas faria Deus sim i
lhante milagre em meu favor? 

- Porque havemos de duvidar? Deus pódc quanto 
quer, ensme-me por onde hri de ir á cabana do velho, 
e cnc<uTego-me de lhe tra1.cr a perola quc faz chorar. 

O eoude olhou para Lia, e depois de um momento 
de rt•ílexão acrescentou. 

- Pois bem, S<'gue ei;sr caminho, pobrr nia11ça, 
percgri11a do bom ~rnbor; foi Deus que te c:;rolheu 
para llle dares conforlo e rrsignação, e pela primeira 
vrz 11a mioha vida c·onlio e: tenho esperança. Em sr
guida alll'11çoou-a , e a nt<'ni11a :irfu para a ~11a an•n-
tnro:;a viagrm. - '-

1C.u11tiuw1' 

·-----:-~ 

L>otlô ou c~·sn(' n1·;i1~·llmlo 

Depois do aln·~truz, da cma e do cazoar, esla ave 
~ a. maior que se co.nltece. 

Não ba nenhuma que seja mo massiça, nem que 
teoba menos agilidade; de sorle que e111re as aves, 
o dodó é o mrsmo qu<> a pr<>guiça t•nt rc os quadru
pedes - um animal que parece cslar opprirnido com 
o proprio p<'so, e que apenas tem a força necessaria 
para se mover. 

O dodó tem asas, mas tüo curtas que lhr não srr
vem para voar; a cauda é desproporcio11ada e fóra cio 
sc•u lo"ar; o corpo está coberto ele pc1111as muito ma
cias, 3e côr ci nzeuta escura, com pi 11tas anrnrcllas e 
brancas nas pcnnas das azas, r nas da cauda, que 
são poucas e parN'Cm frisadas. E:;le rorpo massiço e 
drsarrado appoia-se rm dois pilarl's rurlissimos e mui 
sro~sos, que tacs parecem as peruas. 

Mas a parte mais singular do dodó é a cabeça. 
Quasi que se compõe de um bico eno11nc, d·onde lhe 
i;áem os olhos, grandrs e n<'gros, bordados de um 
cir!'ulo hranro, pnra al<·m dos qunt's, ntc• prrto dos 

ouvidos, se prolonga a alwrtura das ma11dilJUlas. E:-<
tns silo concavas 110 meio, grossas nas <•xtrrmidade:<, 
e encurvadas na ponta, t•m sentido co1llrario 1 <lc ma
neira que parecem duas col hc• rcs agudas, sobl'cpostas 
com a conYexidade para fúra; d'esta ro11for111açào n·
sulta que o animal fü·a com uma physionomia <'stu
pida e voraz: e para rumulo de deformidade, a raiz 
do hirn é cercada por uma ourcla de p<'nrias, a qual, 
subi11clo cm po11ta sohre a fronte, arredouda-se l.'111 

rolta ela face á ma11eira de capuz, d'ondl' vt•iu chama
rrn1 a esta ave, cusne acapellado. 

Al<•111 <l"isto, é UiO i11cla:1sifiravel, que os naturalistas 
11[10 !'t' co1itordam sobre o logar que llw pt•rtc•11tt• 110~ 
S('US quadros zoologicos. Latbam considt•ra o dodú ro
mo um abcstruz; Cuvit•r como um galliuart'o: Jllai n
ville como um abutre: Tt•mn1inck romo um t·otetc .. 

O dodó é oriu11do da~ ilhas de Fra11ça; mas ahi 
m<'smo já não appar<'C't'm ha muitos a1111os: pl'lo qu1• 
nlguns zoologos classiíi<-a111 rsta família. dl' l(lll' o 
do<ló <• typo, na trihu <l;is Pf:J!l'f·il·~ <".;ti 1wta:;. 
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